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1 Introdução
Este texto refere-se à aplicação de uma Unidade de Aprendizagem, desenvolvida pelo projeto PIBID - Programa Institucional de Bolsa de Iniciação a Docência, do curso de Química – licenciatura da FURG, aplicada pelo professor tutor juntamente com suas estagiarias, em uma escola estadual em uma turma de Magistério de 1º ano, onde o tema tratava-se de vacinas e automedicação. 

        Através deste trabalho se construiu uma situação-problema, organizado em setores da sociedade que deveriam posicionar-se frente a situação, surgindo assim a tomada de decisão, por parte dos alunos. Neste sentido a pesquisa esteve presente, assim como os processos democráticos na apresentação dos grupos de cada setor e posterior plebiscito.                                                                                           

      Desta forma, pretende-se problematizar a dificuldade dos alunos e posteriores aprendizagens em relação à UA. 

2 Metodologia
      De inicio foi realizada pela professora uma aula com apresentação de slides, a fim de propor o tema que seria trabalhado, e consecutivamente expor a situação-problema. A situação referia-se, a descoberta que o vírus da gripe havia evoluído para um novo vírus, que seria letal para 50٪ dos casos, e que este vírus se desenvolveria apenas em crianças de 0 a 5 anos. Uma vacina foi desenvolvida para combater o vírus, onde alguns casos após a vacinação foi verificado efeitos colaterais, alguns sendo letais (10% dos casos). Devido a isso, o governo com intuito de incentivar a aplicação da vacina, ofereceu um salário mínimo para a família que vacinar seus filhos com idade até 5 anos. Surgindo a questão: Deveriam os pais vacinar ou não seus filhos? Após isso, os alunos dividiram-se nos setores da sociedade.

      Em seguida, foram à sala de informática para que pesquisassem mais sobre o assunto. Então foram formuladas algumas perguntas pelos alunos onde foi trabalhada a escrita, na qual deveriam ser entregues.

        No final da UA, os grupos fariam uma apresentação, defendendo seus argumentos de seus setores. Muitos alunos fizeram uma pequena peça de teatro. No final foram questionados sobre a questão de se os pais deveriam vacinar seus filhos ou não. 

3 Resultados e discussões
        Através da realização deste trabalho, com a proposta da aplicação da Unidade de Aprendizagem, pode-se perceber que algo novo pode trazer resistência por parte dos alunos. O exercício do dialogo, em alguns momentos não foi de grande êxito devido à inibição, e acredita-se que na falta de exercício deste anteriormente. Percebeu-se carência de argumentação na falta de posicionamento critico, e na formação de opiniões, o que prova que os alunos devem ser mais incentivados a tal exercício. Mesmo com as dificuldades encontradas a UA foi de grande valia, através de sua aplicação se mostrou para o aluno à importância do trabalho com a pesquisa o dialogo e a escrita em sua aprendizagem, ajudando na formação de seu censo critico e compreensão das coisas ao seu redor.
4 Conclusão
        A construção e desenvolvimento de Unidades de Aprendizagens promovem aspectos de relevância social que merecem ser discutidos. Desta forma, apostar nas ferramentas culturais como conteúdos presentes, propondo assim um aspecto interdisciplinar que rompe com a linearidade dos conteúdos conceituais, são muito importantes para um conhecimento amplo, levando a formação de cidadões mais críticos e formadores de opinião.
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